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Introdução  
 

A realidade atual, mais o contexto da pandemia 
Covid-19, levanta questões sobre a natureza do ensino e 
formas de apoiar a aprendizagem de alunos e 
professores.                 

Por esse motivo, esse trabalho trata de uma 
investigação, parte de um projeto de pesquisa sobre “O 
desenvolvimento do raciocínio matemático através de 
tarefas de resolução e proposição de problemas”, na 
perspectiva do Modelo Exploratório de Resolução de 
Problemas-MERP (KOICHU, 2019) e apresenta a 
discussão de uma experiência realizada com futuros 
professores de matemática, sobre a Proposição de 
Problemas Matemáticos - PPM, em 2021, na disciplina 
de Prática de Ensino, apoiados pela pesquisa baseada em 
Design-PBD, com foco nos processos de aprendizagem 
(COBB, 2003, PREDIGER, GRAVEMEIJER & 
CONFREY, 2015), em uma perspectiva que combina 
projeto instrucional com pesquisa educacional, sendo 
necessário compreender o pensamento dos alunos para 
decidir como agir de forma proativa para ajudá-los.  

O objetivo deste estudo é implementar tarefas 
instrucionais (WATSON et al., 2013), em um curso de 
formação de professores de matemática, com a intenção 
de promover a criatividade, através da PPM, discutindo e 
apoiando os futuros professores na construção de novas 
crenças e na reorganização e desenvolvimento do 
conhecimento matemático.  

A PPM é o processo de formular e expressar um 
problema dentro do domínio da matemática. Cai et al. 
(2015) definem uma Tarefa de Proposição de Problemas 
(TPP) como aquela que exige que professores ou alunos 
geram novos problemas ou perguntas com base em 
situações dadas.   
 
 
 

Metodologia  
 
Trata-se de uma investigação qualitativa e 

interpretativa. Qualitativa porque valoriza processos 
didáticos em ambiente natural (Bogdan, Biklen, 1994) e 
interpretativo quando procura compreender, no contexto 
do ensino, os modos pelos quais professores e alunos 
constituem ambientes de uns para outros (Erickson, 
1986). Este estudo se apoia em um experimento de design 
com foco nos processos de aprendizagem (Cobb, 
Confrey, Disessa, Lehrer & Schauble, 2003; Prediger, 
Gravemeijer & Confrey, 2015). 

A Pesquisa Baseada em Design (PBD) se 
constitui em um processo de investigação que envolve a 
pessoa que conhece (pesquisadores em questão), o 
contexto em causa (a sala de aula da prática de ensino na 
formação de professores (FP) de matemática) e a 
atividade que participa (o experimento de design), tendo 
como objetivo principal estudar processos de 
aprendizagem (PPM) ou de mudança e a forma (tarefas 
de PPM) de os promover em contextos naturais (FP de 
matemática). Dessa forma, justifica-se a escolha dessa 
metodologia. 

Na fase inicial, planejamento, buscou-se 
delimitar os objetivos para a aprendizagem dos futuros 
professores de matemática, especificou-se o percurso de 
aprendizagem previsto e colocou-se o estudo num 
contexto teórico, discutindo a adequação da MERP 
(KOICHU, 2019) na perspectiva deste estudo. Na etapa 
seguinte, realização, foi o momento da intervenção com 
os futuros professores de matemática, realizando 
reflexões regulares, analisando e interpretando os 
registros, bem como planejando atividades futuras. 
         A primeira parte do trabalho foi desenvolvido 
durante a pandemia do Covid-19, através do Ensino 
Remoto (ER), utilizando os recursos de uma plataforma 
de colaboração digital (Microsoft Teams) com interações 
em tempo real e assíncronas. Para apoiar as interações 



 
utilizamos o aplicativo de mensagens WhatsApp que 
dinamizou as interações do grupo.  

Além disso, após a investigação com os futuros 
professores começamos o estudo dos artigos destacados 
para o referencial teórico, sendo eles selecionados pela 
Professora Orientadora com base no rumo que o trabalho 
estava seguindo, isso é, o processo criativo da proposição 
de problemas. 

Os artigos eram selecionados, e debatíamos nas 
reuniões semanais feitas através da plataforma Google 
Meet buscando os principais pontos dos textos sugeridos 
e o que de fato era importante e relacionado ao tema da 
presente Iniciação Científica. Assim, ao verificarmos o 
que era coerente ao nosso trabalho anotávamos textos 
breves sobre nossos resultados de pesquisa, até 
concluirmos os estudo e escrevermos o relatório final.  
 

Resultados e discussão 
 

Foi percebido através das proposições dos alunos 
que a maior parte apresentava dificuldades em sair do 
habitual, isso é, não ser o professor a propor e o aluno a 
resolver, além de não conseguir explorar as diversas 
oportunidades que os problemas ofereciam. Por isso, 
consideramos quão importante seria o estudo em 
criatividade no ensino para a utilização de resolução de 
problemas matemáticos em sala de aula. 

Assim, resolvemos fazer uma melhor análise, no 
que diz respeito à criatividade, detalhando as resoluções 
dos problemas propostos pelos alunos de acordo com os 
critérios de fluência, flexibilidade e originalidade.  

Os seis grupos (G1, G2, G3, G4, G5 e G6) 
apresentaram fluência durante a resolução dos onze 
problemas matemáticos propostos, isso é, cada grupo 
buscou resolver as proposições de uma forma diferente. 
As resoluções se embasaram nos principais ramos da 
matemática mais comuns: aritmética, álgebra e 
geometria. Onde alguns recorreram a regra de três, 
operações elementares, uso de fórmula e até mesmo 
deduções. 

Já no quesito flexibilidade, um dos aspectos mais 
importantes para observarmos tal critério durante a 
resolução dos alunos foram os comentários que alguns 
grupos dispuseram. Neles pudemos observar como os 
alunos de comportavam diante dos problemas, onde 
apenas o grupo G5 conseguiu perceber as inúmeras vezes 
em que a expressão utilizada não correspondia ao que era 
pedido no enunciado (1 ¾: ½). Assim, vimos a 
flexibilidade dos alunos ao apresentarem suas resoluções, 
onde os demais grupos pareciam apenas estar resolvendo 
o problema, sem se atentar ao que foi proposto.  

Agora, nos atentando a originalidade os grupos 
não apresentaram grandes inovações. Mas, algo que nos 

chamou a atenção foi o fato do grupo G6 utilizar 
ilustrações (desenhos) durante suas resoluções, além de 
detalharem cada uma delas. Também tivemos algumas 
representações feitas pelo G1 e G2 que nos chamaram a 
atenção, além das resoluções bem detalhadas 
apresentadas.  

Com isso, observamos a forte ligação da 
Criatividade e a Proposição de Problemas.  

Conclusões 
 

Essa Iniciação Científica tratou de uma 
investigação sobre desenvolvimento do raciocínio 
matemático de professores através de tarefas de resolução 
e proposição de problemas, com o objetivo de 
implementar tarefas instrucionais (WATSON et al., 
2013), com base em um curso de formação de professores 
de matemática, buscando gerar novas crenças e maneiras 
de se transmitir o conhecimento matemático em sala de 
aula. 

Com o trabalho realizado, os futuros professores 
puderam perceber, no decorrer do processo dos ciclos de 
design - PBD, que houve um aumento na frequência de 
interações entre os discentes e esses com o formador, o 
que pode ser considerado uma importante fonte de 
oportunidades de aprendizagem. Dessa forma, 
observaram que mesmo tendo autonomia para 
formularem seus próprios problemas o professor ainda 
estava presente na condução de todas as etapas. 

Além disso, através dos problemas propostos 
pelos alunos concluímos a necessidade de incentivos em 
criatividade na formação docente dos licenciandos, para 
que consigam explorar melhor a metodologia de 
Resolução de Problemas em sala de aula. Esse estudo 
mostrou que as previsões dos licenciandos sobre a 
proposição de problemas dos alunos serviram para 
fornecer um entendimento inicial sobre a capacidade de 
compreender o pensamento matemático dos alunos por 
meio da proposição de problemas.  
 Com isso, concluo este trabalho formalizando 
que a pesquisa foi de suma importância para o meu 
desenvolvimento profissional e pessoal. 
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